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diagnósticos e implicações hepatobiliares. Botucatu, 2025. 17p. Trabalho de Conclusão da 

Residência em Medicina Veterinária (Área de Enfermidades Parasitárias dos Animais 

Domésticos) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

RESUMO 

A platinosomose é uma doença hepatobiliar que afeta principalmente gatos, causada pelo 

trematódeo Platynosomum fastosum. Este estudo tem como objetivo descrever os principais 

achados clínicos, laboratoriais e ultrassonográficos em gatos domésticos naturalmente 

infectados por P. fastosum. Seis gatos atendidos no Hospital Veterinário (HV) da Universidade 

Estadual Paulista (UNESP), em Botucatu, São Paulo, Brasil, com diagnóstico 

coproparasitológico positivo para P. fastosum, foram selecionados. Os sinais clínicos 

observados incluíram icterícia, apatia, desidratação e alterações gastrintestinais, como vômitos 

e constipação. As análises hematológicas mostraram valores normais para a maioria das 

variáveis, exceto a evidência de monocitose. Um dos gatos apresentou leucocitose associada à 

neutrofilia, eosinofilia e monocitose. Os perfis bioquímicos indicaram elevações significativas 

nas enzimas hepáticas: alanina aminotransferase (média de 331 ± 305,3 UI/L), aspartato 

aminotransferase (média de 181,8 ± 98,9 UI/L), fosfatase alcalina (média de 260,8 ± 270,4 

UI/L) e gama-glutamil transferase (média de 14,98 ± 11,52 UI/L). Dentre os achados 

ultrassonográficos, destaca-se a hepatomegalia com o fígado apresentando contornos 

arredondados, espessamento da parede da vesícula biliar, dilatação dos ductos biliares e 

aumento das dimensões pancreáticas com redução da ecogenicidade, indicando possíveis 

quadros de colangite e pancreatite. Esses achados destacam a importância e necessidade da 

associação de exames complementares que possam direcionar as condutas clínicas e 

intervenções terapêuticas em felinos acometidos por platinosomose felina. 

Palavras chaves: Doenças parasitárias, enzimas, helminto, felídeos, fígado. 
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ABSTRACT 

Platynosomiasis is a hepatobiliary disease that primarily affects cats, caused by the trematode 

Platynosomum fastosum. This study aims to describe the main clinical, laboratory, and 

ultrasonographic findings of domestic cats naturally infected by P. fastosum. Six cats treated at 

the Veterinary Teaching Hospital (HV) of São Paulo State University (UNESP) in Botucatu, 

São Paulo, Brazil, with a coproparasitological diagnosis positive for P. fastosum were selected. 

The observed clinical signs included jaundice, lethargy, dehydration, and gastrointestinal 

disorders such as vomiting and constipation. Hematological analyses revealed normal values 

for most variables, except for evidence of monocytosis. One cat exhibited leukocytosis 

associated with neutrophilia, eosinophilia, and monocytosis. Biochemical profiles indicated 

significant elevations in hepatic enzymes: alanine aminotransferase (mean 331 ± 305.3 U/L), 

aspartate aminotransferase (mean 181.8 ± 98.9 U/L), alkaline phosphatase (mean 260.8 ± 270.4 

U/L), and gamma-glutamyl transferase (mean 14.98 ± 11.52 U/L). Among the ultrasonographic 

findings, hepatomegaly with rounded liver contours, thickening of the gallbladder wall, dilation 

of bile ducts, and increased pancreatic dimensions with reduced echogenicity were noteworthy, 

suggesting possible cases of cholangitis and pancreatitis. These findings underscore the 

importance and necessity of complementary diagnostic tests to guide clinical management and 

therapeutic interventions for feline platynosomosis. 

Key words: Parasitic Diseases, enzymes, helminth, felids, liver.   
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1 INTRODUÇÂO 

A platinosomose é uma doença parasitária causada pelo trematódeo biliar 

Platynosomum fastosum (sinônimos: P. illicens e P. concinnum), que pode infectar o fígado, a 

vesícula biliar e os ductos biliares de gatos domésticos. Outras espécies, incluindo mamíferos 

e aves, tanto domésticos quanto selvagens, também podem ser infectadas por esse parasito 

(Maldonado, 1945; Oliveira et al., 2024). 

Essa doença é conhecida como "doença do verme da lagartixa", embora répteis sejam 

considerados hospedeiros paratênicos (HP), e não intermediários. O ciclo de vida do parasita é 

complexo, envolvendo dois hospedeiros intermediários (HI): caracóis (família Achatinidae) e 

isópodes terrestres (Crustacea, Oniscidea). Os ovos operculados embrionados são eliminados 

nas fezes de gatos domésticos infectados no ambiente. No primeiro HI, os ovos ingeridos por 

caracóis Subulina octona (um HI conhecido nas Américas) desenvolvem-se em miracídios e, 

posteriormente, em esporocistos, que são liberados no ambiente. No segundo HI, os 

esporocistos evoluem para cercárias, que amadurecem em metacercárias. Ao ingerir isópodes 

terrestres infectados, rãs e lagartos podem atuar como HP. O ciclo de vida se completa quando 

o hospedeiro definitivo, tipicamente um felino, ingere o HP ou o segundo HI, permitindo que

as metacercárias atinjam os ductos biliares ou a vesícula biliar e se desenvolvam em formas 

adultas (Pinto e Mati, 2014). 

Os sinais clínicos da platinosomose variam de acordo com a carga parasitária, o tempo 

de infecção e a suscetibilidade individual do hospedeiro. Gatos domésticos com baixas cargas 

parasitárias podem ser assintomáticos, dificultando o diagnóstico, que muitas vezes é 

subestimado. Por outro lado, gatos com cargas parasitárias moderadas a altas podem apresentar 

sinais clínicos como icterícia, vômitos, diarreia, anorexia, ascite, hepatomegalia e, em casos 

graves, complicações que podem levar à morte devido à ruptura da vesícula biliar ou cirrose 

hepática crônica (Pinto et al., 2022). Além disso, P. fastosum tem sido associado à colangite, 

colangio-hepatite, hiperplasia do epitélio do ducto biliar e, em infecções crônicas, ao 

colangiocarcinoma nos ductos biliares. Casos de insuficiência hepática e colangiocarcinoma 

associados à infecção por P. fastosum em gatos domésticos já foram relatados (Andrade et al., 

2012; Xavier et al., 2007). 

O diagnóstico de infecção por P. fastosum com base na detecção morfológica de ovos 

em amostras fecais pode ser desafiador, já que os felinos liberam uma pequena quantidade de 

ovos nas fezes (Silva, Feitosa e Vilela, 2024). Além disso, pode ocorrer obstrução do ducto 

biliar, impedindo a passagem dos ovos para o material fecal (Ikhwan-Sauf et al., 2020). Assim, 
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